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Resumo: 
A pandemia estabelecida no mundo em 2020 gerou uma inédita situação na educação. 
Com o isolamento social algumas das escolas presenciais passaram para o formato 
online da noite para o dia. Inúmeros foram os desafios das escolas, no entanto, este 
trabalho visa explorar o contexto dos professores que tiveram que se apropriar das 
tecnologias digitais em sua maioria sem formação apropriada. A presencialidade entre 
professores e alunos passou a ocorrer através dos meios digitais, e em meio as 
mudanças, os professores precisaram se adaptar, uns mais e outros menos.  Assim, este 
trabalho tem como objetivo levantar as possibilidades e limitações da implementação de 
um Núcleo de Ensino Digital para Professores em Tecnologias Educacionais através das 
flexibilidades encontradas na Educação a Distância como forma de inclusão digital. O 
tema é relevante e fundamenta as discussões sobre a importância da formação 
continuada. Como método de pesquisa, utilizou-se referenciais bibliográficos que deram 
suporte teórico para o entendimento dos conceitos de Inclusão Digital, Educação a 
Distância e uso de microaprendizagem no modelo andragógico de ensino. Além de uma 
pesquisa qualitativa por relatos de experiências, o reforço ocorreu por parte das análises 
da pesquisa produzida pelo Instituto Península. Ao fim do presente artigo, foi possível 
verificar que a EaD tem grande potencial para o projeto proposto desde que a educação 
e inclusão digital estejam presentes nas políticas públicas. 
Palavras-chave: Inclusão Digital, EAD, Tecnologias Digitais, Formação de Professores. 
 
Abstract: 
The pandemic established in the world in 2020 created an unprecedented situation in 
education. With social isolation, some of the face-to-face schools went online overnight. 
There were countless challenges for schools, however, this work aims to explore the 
context of teachers who had to appropriate digital technologies in their majority without 
proper training. The presence between teachers and students began to occur through 
digital media, and in the midst of changes, teachers needed to adapt, some more and 
others less. Thus, this work aims to raise the possibilities and limitations of implementing 
a Digital Teaching Center for Teachers in Educational Technologies through the 
flexibilities found in Distance Education as a form of digital inclusion. The theme is 
relevant and supports the discussions on the importance of continuing education. As a 
research method, bibliographic references were used that provided theoretical support 
for understanding the concepts of Digital Inclusion, Distance Education and the use of 
micro-learning in the andragogical model of teaching. In addition to a qualitative 
research based on experience reports, the reinforcement took place on the part of the 
research analyzes produced by the Península Institute. At the end of this article, it was 
possible to verify that distance education has great potential for the proposed project 
since education and digital inclusion are present in public policies. 
Keywords: Digital Inclusion, Distance Education, Digital Technologies, Teacher Training. 
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1. Introdução 

Muito tem se falado sobre as políticas públicas de inclusão no Brasil. Com a Covid 19 
e as medidas protetivas de isolamento social, vimos o mundo obrigatoriamente tornar-se 
online da noite para o dia, e a inclusão digital passa a ser urgente.  

A educação foi desafiada a ter um novo olhar, onde a adaptação das escolas, 
professores e alunos com as tecnologias digitais via internet ganharam protagonismos. O 
presencial e a distância passaram a se integrar, e essa conexão passa a ser uma grande 
aliada, pois, pelas telas, professores e alunos podem manter os vínculos, conversar, trocar 
ideias, e demonstrar sentimentos. O que vimos acontecer foi a ressignificação do presencial. 

A adaptação das escolas e faculdades juntamente com seus professores ocorreram 
de acordo com a cultura digital pré-existente. Aqueles que já estavam acostumados às novas 
ferramentas para a educação, mais preparados estavam para explorar os recursos e aplicar 
as exigências deste período de pandemia, e potencializar o processo de ensino e 
aprendizagem.  

O Instituto Península, organização social que tem como foco a melhoria da qualidade 
da educação brasileira, realizou uma pesquisa com o propósito de avaliar o sentimento e 
percepção dos professores brasileiros nos diferentes estágios do coronavírus no brasil. Até 
maio de 2020, 82% dos professores não se sentem nada ou pouco preparado para o Ensino 
Virtual / OnLine. 

Apesar da sinalização da importância da inclusão digital usando o período de 
pandemia, este é um assunto que já vem sendo discutindo dentro do ambiente educacional, 
pois sabemos o quanto é necessário para o professor desenvolver novas competências, 
adquirir habilidades e manejo pra as tecnologias e metodologias requeridas, principalmente 
quando estamos nos direcionando a uma Educação 4.0. 

A habilidade para com o uso das tecnologias digitais na educação neste período de 
isolamento social no qual estamos vivenciando, mostra o quanto o professor precisa de 
suporte, principalmente pelos diferentes níveis de cultura digital existentes entre eles.  

O alinhamento na comunicação dos imigrantes digitais e os nativos digitais é um dos 
pontos de partida para as demandas apontadas. Um exemplo prático desta necessidade é 
que os nativos digitais, diante de um problema, sempre buscam de imediato um aplicativo 
para solução, e são estas transformações de mentalidade, que reforça a necessidade 
imediata do ensino digital para professores.  

Diante do cenário, é urgente a construção de um projeto de Ensino Digital para 
Professores em Tecnologias Digitais, principalmente porque o pós-pandemia não implica no 
esquecimento do uso das tecnologias digitais. E assim, o projeto proposto tem o objetivo de 
levantar as possibilidades e limitações da implementação de um Núcleo de Ensino Digital 
para Professores em Tecnologias Educacionais.  

Torna-se tão imprescindível quanto urgente a criação de ações que envolvam uma 
prática colaborativa e comprometida com a qualidade da educação. Sendo assim, o 
professor deve possuir, não só uma experiência pontual com as tecnologias digitais, mas 
deve construir uma relação, uma vez que compete a ele selecionar recursos de acordo com 
os objetivos da aprendizagem e as características de seus alunos. 
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Não podemos mais correr o risco de apossar-se das tecnologias somente como um 
auxílio ilustrativo ao ensino,  precisamos saber aplicar e criar situações de aprendizagem.  

Conforme Perrenoud: 

A verdadeira incógnita é saber se os professores irão apossar-se das 
tecnologias como um auxílio ao ensino, para dar aulas cada vez mais 
bem ilustradas por apresentações multimídia, ou para mudar de 
paradigma e concentrar-se na criação, na gestão e na regulação de 
situações de aprendizagem. PERRENOUD (2000 p. 139) 

Para criar uma cultura digital o processo deve ser contínuo e permanente,  onde o 
agente de mudança será a acumulação e aplicação do conhecimento prático. É uma 
necessidade real compatibilizar o desempenho dos professores, com os objetivos atuais de 
uma sociedade tecnológica. 

Como exemplos de usos inovadores de tecnologias digitais a explorar, têm-se os 
ambientes colaborativos, os jogos digitais que promovem interação, aplicativos para 
aprendizagem móvel, uso de inteligência artificial para personalização do ensino, realidade 
virtual e aumentada, e gamificação nas salas de aula. Os professores precisam entender 
como utilizar estes recursos para criar uma aprendizagem ativa. 

A educação a distância faz parte deste contexto e tem muito a agregar no processo 
de ensino/aprendizagem. Segundo Bacich e Moran (2015) num mundo em profunda 
transformação, a educação precisa ser muito mais flexível, híbrida, digital, ativa, 
diversificada.  

A EAD surge como a modalidade de Ensino adequada a formação dos professores, 
por estar diretamente relacionada a flexibilidade, o desenvolvimento de habilidades, o custo 
reduzido, além do alcance que ela proporciona.  

O modelo utilizado para a formação continuada será o andragógico, por se tratar de 
ensino para adultos, e a aprendizagem deverá ser caracterizada com um curso online que 
incentive a colaboração, a pesquisa e autonomia do professor. 

 

2. Núcleo de ensino digital para professores  

 

A atualização do professor acontece durante toda sua vida, dentro e fora de sala de 
aula. Na perspectiva de construir uma cultura digital na educação, entende-se que o 
desenvolvimento da competência é inseparável ao da ação e aprendizado contínuo.  

A construção do projeto está estruturada nos seguintes referenciais, a inclusão 
digital, a educação a distância e a microaprendizagem.  
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2.1 Inclusão digital 

A implantação de projetos de inclusão digital já era uma demanda conhecida antes 
da pandemia, no entanto, a experiência do período reforçou ainda mais o que Belloni (2009, 
p.32) diz: 

São três os analfabetismos por derrotar hoje: o da lecto-escritura 
(saber ler e escrever), o sociocultural (saber em tipo de sociedade se 
vive) e o tecnológico (saber interagir com máquinas complexas).   

Segundo Martins (2020), não se trata de utopia, pois estamos, há pelo menos 25 
anos, tentando realizar projetos de inclusão digital e inserção de tecnologias na educação 
escolar. Outros países, como a Coreia do Sul, a Finlândia e a China, fizeram a lição de casa 
nas últimas décadas e hoje contam com melhores recursos e com uma população mais 
preparada para enfrentar eventos extremos como o da pandemia Covid-19.  

A inclusão digital precisa ser encarada como política pública estratégica. A 
continuidade das atividades letivas com recursos educacionais digitais na educação pública, 
mostrou o quanto a exclusão digital é (ou será) causa de exclusão social.  Este é o momento 
de rever prioridades e entender a importância de investir em inclusão digital e em educação, 
ao mesmo tempo. 

Seguindo a perspectiva teórica de inclusão digital do autor Warschauer (2006) temos 
três modelos de acesso à Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), são elas: 
equipamento, conectividade e letramento. E no letramento que ocorre a exclusão digital. 

O letramento digital na Educação está relacionado com o conhecimento necessário 
para saber como usar os recursos tecnológicos e da escrita no meio digital e participar de 
maneira crítica e ética das práticas sociais da cultura digital. É importante trabalhar com o 
tema de maneira transversal e em várias frentes, como a cidadania digital, mídias digitais, 
apropriação tecnológica, especificidades das tecnologias digitais da informação, da 
comunicação e das mídias. GAROFALO (2019) 

Uma pesquisa do Instituto Península realizada com 7.734 mil professores de todo o 
país entre os dias 13 de abril e 14 de maio de 2020 apresentou o sentimento e percepção 
dos professores brasileiros nos diferentes estágios do Coronavírus no Brasil. 

Dentre as respostas obtidas duas validam a urgência da inclusão digital dos 
professores. A maioria dos professores brasileiros não se sentem preparados para o ensino à 
distância e 88% deles afirmaram que nunca tinham dado aula de forma virtual antes da 
pandemia, nem mesmo de forma híbrida. 

No entanto, com seis semanas de isolamento, a realidade mudou quase nada devido 
à pouca oferta de treinamento e apoio das instituições e redes de ensino: 55% não tiveram 
qualquer suporte ou capacitação durante o isolamento social para ensinar fora do ambiente 
físico da escola.  

Delimitamos a inclusão digital dos professores sem diferencia-los quanto ao local de 
trabalho (escolas públicas e privadas), por entender que apesar das grandes diferenças, o 
pós-pandemia convergirá todos para um mesmo ponto, mesmo que, uns mais e outros 
menos.  
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2.2 Educação a distância (EAD): modalidade para o ensino digital 

A partir da pandemia e necessidade de isolamento social, a sociedade precisou se 
adaptar, rapidamente, aos avanços oferecidos pelas tecnologias de informação e 
comunicação, principalmente no que se refere à forma de “fazer” o ensino-aprendizagem. O 
presencial foi ressignificado, e assim como os recursos da Internet se naturalizaram, o 
estudo mediado por recursos educacionais digitais passou a ser o “novo” normal de ensino. 

Não podemos prever todos os impactos quando retornamos a presença física nas 
escolas, no entanto, uma coisa é certa, as tecnologias digitais ocuparão em definitivo seu 
espaço no processo de ensino e aprendizagem. 

Precisamos antes de continuar ressaltar que há diferença entre a educação remota 
online digital e a Educação a Distância.  

Segundo Hodges (2020), a educação remota tem caráter emergencial e propõe usos e 
apropriações das tecnologias em circunstâncias especificas de atendimento onde outrora 
existia regularmente a educação presencial.  

Já Arruda (2020) diz que apesar dos dois termos serem amplamente difundidos como 
sinônimos, Educação a distância torna-se mais abrangente, porque implica não somente no 
uso de sistemas online, mas também analógicos, como materiais impressos. 

O desenvolvimento da educação à distância (EAD) em todo o mundo está associado à 
popularização e democratização do acesso às Tecnologias Digitais da Informação e de 
Comunicação TDICs.  

A escolha da EAD como modalidade para o projeto de Ensino Digital, está 
diretamente relacionada a flexibilidade, o custo reduzido e o desenvolvimento de 
habilidades, além do alcance que ela proporciona. De maneira geral, a EAD envolve 
planejamento, estratégias de ensino e aprendizagem, comunicação, ambiente virtual, 
produção de material e interação. 

O ensino digital pode ocorrer através de cursos online suportado por um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem – AVA.  É através deste ambiente virtual que ocorrerá a interação e 
a interatividade dos professores de forma síncrona e/ou assíncrona. 

O modelo adequado para o ensino digital dos professores em tecnologias 
educacionais é o andragógico, por se tratar de ensino para adultos, e a aprendizagem será 
caracterizada por um curso online que incentive a colaboração, a pesquisa e autonomia do 
professor. 

Segundo Lindeman (1926), a educação de adultos representa um processo através do 
qual o adulto se torna consciente de sua experiência e a avalia. Para fazer isso ele não pode 
começar a estudar “disciplinas” na esperança de que algum dia essas informações sejam 
úteis. Pelo contrário, ele começa dando atenção a situações onde ele se encontra, a 
problemas que trazem obstáculos para sua auto-realização. São usados fatos e informações 
das diversas esferas do conhecimento, não para fins de acumulação, mas por necessidade de 
solucionar problemas.  
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2.3 Microaprendizagem como metodologia de ensino 

Belloni (2009) pontua que, tanto para ensino à distância quanto para o ensino 
presencial, a formação de professor deve se organizar de forma a atender as necessidades 
de atualização em três grandes dimensões: Tecnológica, Pedagógica e Didática.  

Diante das dimensões apresentadas acima, como alinhar a questão da atualização 
profissional com o tempo? Apesar de todas as novidades tecnológicas, de todas as 
mudanças socioculturais e de todas as descobertas científicas, é necessário ser realista: a 
aprendizagem é um desafio que consome tempo, principalmente no que diz respeito a 
assuntos desafiadores para os professores que em sua maioria são imigrantes digitais. 

A discussão do aproveitamento do tempo na educação e do tempo para a formação é 
um tema que ganha cada vez mais relevância quando envolvemos TIDCs, mobilidade e 
ensino híbrido. 

Segundo Filatro e Cavalcanti (2018), a microaprendizagem é uma modalidade cujo 
foco está no nível micro (micromomentos, microconteúdos, microatividades), e explora 
novas maneiras de responder à crescente necessidade de aprendizagem ao longo da vida ou 
aprendizagem sob demanda apresentada pela sociedade atual. 

Ainda segundo Filatro e Cavalcanti (2018), um tema relacionado à 
microaprendizagem, que aos poucos está sendo introduzindo na educação, são os 
microconteúdos, que correspondem ao conceito de objeto de aprendizagem, se observando 
as restrições de tamanho e duração. 

À medida que nosso contexto muda é preciso adequar à forma de aprender. É 
fundamental o equilíbrio da atenção e tempo das pessoas, para que novos formatos de 
aprender e ensinar sejam experimentados, e que a atualização profissional seja efetiva na 
prática. 

 

2.4 Do planejamento a execução de um curso online: um resumo 

É no planejamento que o conteúdo da formação e/ou eixo de formação será definido 
com clareza e precisão. É nesta etapa que é definida a ferramenta, os prazos para curadoria 
de conteúdo, produção e entrega, assim como, os objetivos e as atividades práticas. 

De maneira geral, o ensino digital para professores em tecnologias digitais pode ser 
estruturado incluindo no modelo as seguintes áreas: uma coordenação de ensino digital; 
produção de material online; gestão do ambiente virtual, suporte do TI, revisão e validação. 

As funcionalidades de cada item da estrutura apresentada: 

• Coordenação de Ensino Digital – responsável pela construção da metodologia 
de ensino, padronização da linguagem, desenho didático e planejamento didático, 
alinhamento com o eixo de tecnologias digitais. Contempla as etapas de planejar, 
desenvolver e implementar. 

• Produção de Material On Line – responsável por produzir um conteúdo que 
oriente o professor no uso das tecnologias digitais em seu planejamento. O material didático 



7 

 

 

online pode ser: vídeo-aula, vídeos, microlearning, e-book, tutorial, conteúdo online, e 
também, objetos de aprendizagem. 

• Suporte TI - pessoal responsável pela instalação do ambiente virtual, acesso 
ao servidor onde o AVA será hospedado, suporte e instalação dos plugins. 

• Revisão e Validação – o conteúdo do AVA deve ser revisado para validar a 
linguagem e a efetividade das instruções.  

• Gestão do AVA – cadastro alunos, criar sala de aula virtual e gerenciar 
relatórios do ambiente virtual.  

Finalizada a parte de criação e produção do material didático-pedagógico e estando o 
conteúdo já inserido no AVA, tem-se o passo final, a revisão e validação do conteúdo 
proposto. A partir do feedback e com a aprovação, o conteúdo está apto a ser liberado. 

De maneira geral, as etapas de desenvolvimento do projeto são: Instalação do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA);  Metodologia de Ensino; Desenho Didático; 
Documentação para o ambiente virtual; Produção do Material Didático; Postagem no AVA; 
Revisão e Validação; e por fim, a Gestão do AVA (cadastro, sala de aula virtual, relatórios...). 

 

3. A avaliação preliminar da proposta  

Para fazer a análise do projeto utilizamos   uma técnica de planejamento estratégico 
utilizada para auxiliar pessoas ou organizações a identificar forças, fraquezas, oportunidades, 
e ameaças relacionadas à competição em negócios ou planejamento de projetos – análise 
SWOT. 

O projeto de ensino digital para professores em tecnologias educacionais terá sua 
análise baseada no cenário antes e durante a pandemia, isto porque vamos inserir a 
pesquisa realizada pelo Instituto Península quanto aos sentimentos dos professores ao 
lecionar aulas remotas. 

 

Pontos fortes do nosso projeto:  

• A flexibilidade do Ensino a Distância para formação continuada dos 
professores sem afastá-lo de seu ambiente de trabalho; 

• Possibilidades de explorar tecnologias educacionais gratuitas;  
• Promover a articulação e a integração da educação e tecnologia; 
• Apresentar modelos de práticas de aprendizagem: laboratórios de ensino, 

aprendizagem móvel, metodologias ativas; 
• Entender a tecnologia como meio para fins definidos; 
• Alta demanda de professores, imigrantes digitais que necessitam de 

inclusão digital para atender as demandas dos alunos nativos digitais; 
• Contribuir com o processo de ensino e aprendizagem dos professores, 

ajudando-os a incorporar Tecnologias Educacionais em suas aulas e assim, 
promover um engajamento dos alunos; 

• Resultado da pesquisa do Instituto Península no período da pandemia; 
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• Suprir a formação acadêmica do professor frente as exigências atuais;  
• Curadoria de conteúdos para o material online. 

 

Os pontos fracos para a elaboração e execução de um projeto deste são os 
seguintes:  

• Recursos insuficientes por parte do poder público; 
• Falta de equipamento e estrutura nas escolas;  
• Espaço educacional com método tradicional e pouco inovador; 
• Visão da tecnologia como ameaça ao trabalho pedagógico. 

 

Eis algumas oportunidades que este projeto oferece:  

• Superação de preconceitos em relação a formação continuada na 
modalidade a distância.  

• Suprir a formação acadêmica quanto ao uso das novas tecnologias; 
• Preparar os professores para a Educação 4.0;  
• Explorar cada vez mais as ferramentas disponíveis; 
• Contribuir para a formação continuada; 
• Promover um modelo de inclusão digital específico para educadores; 
• Ampliar a interação entre os professores, criando uma grande rede 

colaborativa de conhecimento; 
• Usar o ambiente virtual de aprendizagem para promover a 

autoaprendizagem, interação e colaboração; 
• Criar uma metodologia prática de formação continuada que atenda o 

professor independente de tempo e espaço; 
• Entender a tecnologia como meio para fins devidos; 
• Entender que o digital nos coloca frente a uma nova cultura de 

aprendizagem; 
• Passar a compor a agenda das politicas publicas como um compromisso 

inadiável para a inclusão digital. 

 

Por fim, são listadas as seguintes ameaças para o projeto:  

• Crise econômica, que está reduzindo várias frentes de trabalho; 
• Preconceito com o ensino a distância;  
• Visão da tecnologia como salvadora da educação 
• Tecnologias podem ser tomadas, necessariamente, como sinônimos de 

desenvolvimento e/ou inclusão social. 

 

Apesar da revisão bibliográfica ser consistente por apresentar os pilares inclusão 
digital, ensino a distância e microaprendizagem.  Acerca da análise crítica da proposta, pode-
se afirmar que o projeto não só tem grande importância para a área de Educação, além da 
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grande relevância social, conforme se atestou no levantamento dos pontos fortes e 
oportunidades do projeto. 

Já os seus pontos fracos e ameaças mostram que a empreitada não é fácil e muitos 
fatores pesam na sua execução, sobretudo a  falta de equipamentos e estrutura das escolas. 

Concluindo, foi possível verificar que, a partir da análise SWOT que apesar das 
ameaças e pontos fracos o projeto é perfeitamente factível - e vale ressaltar bastante 
recomendável principalmente para enfrentarmos os impactos do pós-pandemia. 

Evidentemente, que este assunto não se esgota no setor educacional. Muitos tópicos 
podem ser acrescentados como propostas de trabalhos futuros para a nossa sociedade, 
como a inclusão digital para a terceira idade, e a falta de infraestrutura das comunidades 
mais carentes. 

O mundo sai diferente do Covid-19, e o recolhimento social virá acompanhado da 
entrada em um mundo no qual os fundamentos da educação online e das tecnologias estará 
vincado de diferentes maneiras eficazes nos processos de aprendizagem.  

A integração da EAD com o modelo andragógico para a criação de um núcleo de 
ensino digital, devem ofertar cursos online que proporcionam aos professores o 
desenvolvimento de habilidades referentes a dimensão das tecnologias na educação.  

Não há mais como adiar, o professor precisa aprender a usar seus conhecimentos 
técnicos e pedagógicos integrados às novas tecnologias para inovar no cotidiano de sua sala 
de aula.  

A oferta dos cursos, na modalidade a distância, une a flexibilidade e sustentabilidade, 
além da possibilidade de alcançar o maior número de professores. 

Para os professores, a formação deve propor uma trilha de aprendizagem com as 
etapas necessárias para utilizar as tecnologias digitais em seu planejamento, e assim, gerar 
um maior engajamento dos alunos. Com isso, podemos vislumbrar uma educação voltada as 
demandas atuais de uma sociedade cada vez mais convergente a tecnologia.  
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